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P ode parecer uma novidade, 
m as já  vem de longe a 
p resença  de im ig ran tes 
alemães na cidade do Rio 

de Janeiro. Segundo Carlos Fouquet, 
a cidade tem a “colônia alemã urbana” 
mais antiga do Brasil. O prim eiro 
núcleo  de ind iv íduos de o rigem  
germânica teria começado a se formar 
a partir de 1808, como diversos outros 
grupos de estrangeiros, atraídos pelas 
p o ssib ilid ad es  de desen v o lv er 
atividades comerciais em decorrência 
da abertura dos portos1. A “colônia 
alemã” teria se consolidado em 1821, 
com  a fundação  da G esellschaft 
Germania  (Sociedade G erm ania, 
também conhecida vulgarmente por 
Clube Germania). Essa agremiação ou 
clube de cará te r social, form ado 
principalmente por homens de negócio 
ligados ao grande com ércio , era 
freqüen tado  por parte  dos 200 
indivíduos denominados “alemães” e 
100 suíços, que constam no Registro 
de Estrangeiros como residentes na 
cidade em 1822 (Fouquet, 1974: 47). 
N esse período , é possíve l que a 
popularidade de Leopoldina da Áustria 
a tra ísse  a p resença  dos assim  
chamados “alemães” para a cidade, em 
função  da origem  germ ân ica  da 
imperatriz.

Quando se trata de imigração alemã 
em metrópoles como Rio de Janeiro e 
São Paulo, aborda-se um fenômeno 
distinto do que ocorreu para os núcleos 
coloniais alem ães no sul do país. 
N esses ú ltim os, a im ig ração  se

ca rac te rizo u  por uma p o lítica  
específica, dirigida para a captação de 
famílias formadas principalmente por 
ag ricu lto res . Já para os cen tros 
urbanos, além da fixação de imigrantes 
não ter tido uma base familiar, não 
recebeu tal estímulo e subvenção para 
o e s tab e lec im en to  da população  
estrangeira. O Rio de Janeiro nesse 
sentido tinha ainda um status especial 
no que diz respeito ao plano político, 
econômico e geográfico. Como distrito 
federal, a cidade concentrava após a 
Primeira Guerra Mundial um terço do 
comércio e da indústria do país, sendo 
ainda porto e porta do Brasil.

C onsiderem os tam bém  que os 
projetos dos diversos comerciantes, em 
sua m aioria  situados nos cen tro  
u rbanos, não im plicavam  
n ecessariam en te  um a fixação  
permanente no Brasil, isto é, muitos 
se estabeleciam com o intuito de fazer 
fortuna, residiam na cidade por alguns 
anos, retomando mais cedo ou mais 
tarde à terra natal. Além disso, tal qual 
outras “colônias alemãs” urbanas no 
B rasil, a do R io  de Janeiro  se 
caracterizava por ser numericamente 
mais reduzida e não apresentar uma 
concentração geográfica de domicílios 
de im igran tes com o ocorria  com 
colônias no Sul. Em 1860 a população 
alemã no Rio de Janeiro era estimada 
em 2600 ind iv íduos
(H in d e n ,1921:193). Em 1920, 
resid iam  aproxim adam ente 5.000 
im ig ran tes alem ães e seus 
descendentes na cidade (Fouquet,

1974:49), num universo de 1.157.873 
hab itan tes. Já em 1940 o censo  
indicava a presença de 9.475 cidadãos 
alemães nascidos na Alemanha e 945 
cidadãos b rasile iros que falavam  
alem ão em  casa. E ste  aum ento  
populacional advém do intenso fluxo 
de imigração alemã para o Brasil na 
década de 1920, que contabilizou 
praticamente um terço de todos os 
“alemães” imigrados para este país, 
inclusive no século XIX. Somente no 
ano de 1924 teriam entrado mais de 
22 mil alemães no Brasil. Mas também 
em sentido contrário o movimento era 
grande, de modo que apenas em 1924 
10.000 alemães residentes no Brasil 
repatriaram-se. Nos anos 1927 e 1928 
somente do Rio de Janeiro voltaram 
para a A lem anha 536 alem ães, 
auxiliados pelas diversas sociedades 
teuto-brasileiras da cidade (Willems, 
1980: 65 e 290).

O utro  fa to r que ju s tif ic a r ia  o 
cresc im en to  do grupo na cap ita l 
federa l é a m igração  de “teu to - 
b rasile iros” do Sul para o Rio de 
Janeiro e São Paulo, em busca de 
melhor formação escolar e ascensão 
social. Para o ano 1935, René Gertz 
alude à cifra de 25.000 imigrantes 
germ ânicos e seus descenden tes 
residentes em todo o estado do Rio de 
Janeiro (Apud Magalhães, 1998: 39). 
No perímetro urbano “os alemães” 
d istribu íam -se  am piam ente  por 
diversos bairros da cidade. Os dados 
do censo de 1940 permitem identificar 
os bairros com m aior núm ero de
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indivíduos teutos e teuto-brasileiros. 
Apesar de estarem  localizados nas 
regiões mais abastadas da cidade, não 
constituíam uma maioria nessas áreas2.

A expressão “colônia alemã”, uma 
referência às instituições nas quais se 
falava o idiom a alem ão e a seus 
freqüentadores na cidade do Rio de 
Janeiro, é utilizada em dois contextos 
diferentes. Como autodesignação dos 
grupos de “alem ães” e expressão 
denotadora de uma identidade étnica 
que se co n stitu i pouco  a pouco, 
sobretudo a partir de meados do século 
XIX. M as a expressão é utilizada 
também por viajantes no século XIX e 
autores teuto-brasileiros a partir de
1920, quando se referem  
retrospectivamente aos “alemães” na 
então capital federal e a sua trajetória 
secular (Hinden, 1921; Aldinger, 1923; 
Fouquet, 1974 e Oberacker Jr., 1985). 
Tratar da “colônia alemã” requer certa 
cautela para não se creditar à trajetória 
do grupo no Rio de Janeiro  uma 
suposta continuidade, imputada por 
parte da literatura especializada, quase 
sem pre ecoando a principal fonte 
bibliográfica sobre a presença alemã 
no Rio de Janeiro, o livro Deutsche und 
der Deutsche Handel in Rio de Janeiro 
[Alemães e o comércio alemão no Rio 
de Janeiro]. A obra, escrita por um de 
seus m em bros, o alem ão Heinrich 
Hinden (1876-1952), e editada em 
com em oração  do cen ten à rio  da 
Sociedade Germânia em agosto de
1921, é aqui tomada como o meio 
privilegiado de acessar o grupo de 
im ig ran tes “a lem ães” no R io  de 
Janeiro no século XIX e nas duas 
primeiras décadas do XX. Esse artigo 
p re tende  an a lisa r a fix ação  e 
legitim ação de uma m em ória e o 
processo  de constitu ição  de uma 
iden tid ad e  cu jo  e ixo  é o C lube 
Germania, mas que possui um escopo 
mais amplo que o clube, englobando 
em seu discurso as demais camadas de 
alemães da cidade.

NAS ENTRELINHAS DA 
MEMÓRIA

Dentre as várias leituras plausíveis 
do volum e com em orativo , é 
interessante “desconstruir” o ponto de 
v ista  do p róprio  autor, ten tando  
en trev er suas in tenções e suas 
escolhas. Se por um lado a perspectiva 
da investigação está previamente 
dete rm inada  pela  v isão  e pelas 
esco lhas do autor, é possível 
reconhecer nas en trelinhas que a 
identidade étnica é resultado de uma 
construção e que sofre transformações 
ao longo do tempo.

Apesar do livro ser obra de um 
autor, é qualificado por ter sido uma 
encomenda da associação, publicado 
com a sua chancela. Como qualquer 
obra institucional, toma a voz de seu 
autor a voz autorizada da associação. 
O texto é postulado como a história que 
deve ser acreditada como a memória 
do grupo de alemães do Rio de Janeiro 
na posteridade, apesar de consistir 
apenas numa versão dessa história. 
Memória “enquadrada” pelo relato e, 
como tal, um importante elemento para 
a a firm ação  de um a iden tidade  
coletiva. Por isso  faz-se m ister a 
referência à obra analisada como lugar 
de memória, constituída num momento 
histórico caracterizado pela “disputa 
entre memórias”.

O período da Primeira República é 
o de fo rm ação  de um a m em ória 
nacional que quer se ap resen ta r 
unificada e integradora. Momento em 
que d iversos in te lec tu a is  estão  
formulando a idéia de nação brasileira 
e buscando cam inhos para a sua 
modernização. Ao invocar o caráter 
uniformizador da memória coletiva 
nacional, Pollak se refere à tendência 
de rep ressão  das m em órias 
minoritárias (Pollak, 1989:4). É o que 
ocorre  nesse  período  de 
desenvo lv im en to  das idéias 
n ac io n a lis ta s  e da in fluência  do

imperialismo americano no Brasil, 
a través da dou trina  M onroe. Na 
disputa entre os imperialismos e diante 
do cresc im en to  do m ovim ento  
pangermanista na virada do século 
XIX para o XX, os governos 
am ericanos, franceses e ingleses 
a lardeiam  a am eaça do “perigo  
a lem ão” . E sse d iscu rso  a n ti
germanista ganha eco no Brasil, nas 
opiniões expressas por escritores de 
renome como Sylvio Romero e Graça 
Aranha3. O clima hostil aos alemães 
coincide com  o florescim ento  da 
ideologia étnica teuto-brasileira no Sul, 
em d eco rrência  do p rocesso  de 
urbanização das áreas colonizadas, da 
politização da classe média naquela 
região e do surgimento de uma elite 
intelectualizada que escreve e publica 
suas idéias através de centenas de 
jornais e revistas. A divulgação da 
germanidade, por sua vez, provoca o 
d irec ionam en to  das a tenções de 
intelectuais e políticos em âmbito 
nacional para o e levado grau de 
o rgan ização  desses núcleos de 
imigrantes alemães, explicitado em sua 
imprensa, na conservação e no cultivo 
da língua fa lada  e escrita  e na 
existência de centenas de escolas, 
ig re jas evangélicas lu teranas e 
associações alemãs. Tal situação eleva 
ainda mais as vozes “nativistas” contra 
os cham ados “qu isto s é tn ic o s” , 
ex ig indo  a assim ilação  cu ltu ral 
daqueles imigrantes. Assim, naquele 
ambiente pouco amistoso, Hinden 
escreve sua obra, como uma tentativa 
de atestar os valores positivos dos 
comerciantes e industriais “alemães” 
na então capital federal.

O desafio da leitura do livro do 
centenário é destrinchar informações 
que se encontram  emaranhadas no 
texto, quais sejam: de um lado, a 
constituição da identidade étnica e suas 
transformações; de outro, a ideologia 
teuto-brasileira através de um discurso 
mais característico do momento em
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que o livro é escrito, calcado numa 
identidade contrastiva.

DIVERSOS SIGNIFICADOS 
DE SER "ALEMÃO”

O emprego de aspas para o termo 
“a lem ão ” tem  d iversas  razões. 
Primeiro, porque até 1871 inexistia a 
A lem anha com o Estado nacional. 
H avia apenas inúm eros E stados 
regionais e cidades independentes que, 
basicamente, eram identificados entre 
si por uma língua erudita comum, o 
Hochdeutsch (o alemão culto) e pela 
alta cultura alemã (deutsche Kultur). 
Segundo, porque o critério de inclusão/ 
exclusão da categoria “alemão” no Rio 
de Janeiro foi sujeito a transformações 
significativas, constatáveis no decorrer 
da narrativa de Hinden. Em terceiro 
lugar, porque o uso mais corriqueiro 
da ca teg o ria  rem ete  a urna 
identificação coletiva de alemão no 
Brasil, correspondendo a um brasileiro 
de origem germânica.

O autor observa a existência de uma 
identificação inegável do tipo “homens 
de comércio” entre os membros da 
S ociedade nos p rim ord io s da 
associação. Havia um “espírito de 
classe” ou um ethos, se preferirmos, 
que co rresp o n d ia  a in te resses  
específicos com partilhados. Além  
desse interesse profissional comum, 
existiam também laços originados de 
um a “so lidariedade eu ropé ia” . A 
Germania vinha preencher a demanda 
de negociantes europeus por um ponto 
de encontro para os membros de uma 
m inoria  num érica  num a c idade  
“estrangeira”.

Mas para além desses aspectos 
inicialmente manifestos, a identidade 
é tn ica  co n stitu íd a  pela  
Kaufmannschaft [grupo de homens do 
com ércio] da G erm ania  estava 
d ire tam en te  re lac io n ad a  ao 
desenvolvim ento do nacionalism o

alemão. Isso porque os limites étnicos 
eram constituídos pelo pertencimento 
cultural à nação alemã. Assim, os 
elementos utilizados pelos membros 
do próprio grupo para a configuração 
das fronteiras étnicas eram, nesse caso, 
tomados em grande medida do arsenal 
cultural do nacionalismo alemão.

No período anterior à unificação 
alemã o principal referencial é a língua. 
“A lem ães” eram  considerados os 
austríacos, teuto-russos, suábios do 
Danúbio, hannoverianos, gente da 
H ansa (de H am burgo, B rem en e 
Lübeck), pelo uso da língua. Sob este 
c rité rio , tam bém  os franceses, 
holandeses e ingleses que falavam 
alemão eram “alemães”. Isso porque 
em 1821 não existe para o grupo 
qualquer correspondência entre nação 
alemã e Estado. A nação é pensada 
como categoria desterritorializada, 
dada pela cultura e pela língua4.

No livro, o autor subdivide os 
próprios membros do clube em dois 
grupos d istin to s pelo  c rité rio  da 
origem : os “a lem ães” e os “não 
nascidos na Alemanha” (sic). Insere os 
“alem ães” sempre numa categoria 
positiva  em relação aos “ou tros” 
associados, qualificados pela negação, 
ou seja, através dos term os “não- 
alemães” ou “estrangeiros” (Hinden: 
42). A categoria positiva “alemão” é 
então atribuída pelo autor àqueles que 
tivessem  nascido  nos E stados 
germ ânicos. Grosso modo, esses 
Estados haviam composto o que antes 
se conhecia  por Sacro  Im pério  
Germânico. Um exemplo: No ano de 
1825, 39 membros são considerados 
por ele como sendo de “nacionalidade 
alemã” , através de um critério que 
engloba os austríacos, e 33 como “não- 
alemães”. Entre esses últimos, figuram 
onze ingleses, cinco suíços, cinco 
escandinavos, três franceses e belgas, 
um português e um brasileiro (Hinden: 
61). R elativam ente  ao ano 1826, 
atribui a mais da metade dos 50 sócios

o rótulo de “não-alemães”. Sabemos 
também através do livro que boa parte 
desses sócios não tinha domínio do 
id iom a alem ão. Pelos dados 
disponíveis, fica claro que não havia 
ainda nesse período uma identidade 
étnica definida na associação, ou seja, 
os próprios membros do clube na 
época não se consideravam parte de 
uma comunidade étnica definida como 
“alemã” no Rio de Janeiro.

A pesar do anacron ism o da 
classificação estabelecida no livro — 
dada a inexistência do Estado alemão- 
- ,  o recurso da observação das listas 
contendo os nomes e os locais de 
nascim ento nos ajuda a revelar a 
transform ação do perfil étnico no 
âmbito da Sociedade. A ausência de 
uma regulamentação restritiva aos não 
falantes do idioma alemão ou aos não 
naturais de um Estado alemão antes de 
1828 é um bom indicativo de que, para 
o conjunto de membros da Germania, 
na década de 1820, a ca tego ria  
“a lem ão ” não tinha  o m esm o 
significado que Hinden viría atribuir 
um século mais tarde, nos anos 1917- 
20.

Entretanto, é possível ver, pelos 
comentários sobre as atas e estatutos 
da associação, um afundamento e uma 
restrição ao ingresso de não-falantes 
do idioma alemão cada vez maiores. 
O prim eiro marco do processo de 
delimitação do pertencimento étnico 
em curso são as determinações dos 
novos esta tu to s de 1828, que 
restringiam a presença no clube a no 
máximo dois quintos do total de sócios 
que não tivessem o domínio da língua 
teuta. A despeito disso, persistia um 
quadro de num erosa presença dos 
ind iv íduos que H inden  designa  
“estrangeiros” ou “não-alem ães” . 
Porém, a partir de 1832, a saída de 
m uitos daqueles associados 
designados “estrangeiros”, conferia ao 
clube, nas palavras do autor, “uma 
feição  m ais ‘n ac io n a l-a lem ã’. A
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conseqüência  de um p rogressivo  
fechamento da instituição em tomo de 
algo definido como “germanidade”, 
por sua vez, teria provocado certa 
reserva em relação à associação por 
parte  dos dem ais “e s tra n g e iro s” 
residentes na cidade. No relatório 
anual de 1832, predominavam entre os 
sócios c la ss if icad o s  com o 
“estrangeiros” os suíços-alem ães, 
seguidos de franceses, enquanto que 
os ing leses d esapareciam  por 
completo. O autor atribui essa saída à 
crescente concorrência comercial entre 
“alemães” e ingleses (Hinden:103).

Entre os Rio-Deutsche [alemães do 
Rio] evidenciam -se os reflexos da 
unificação da Alemanha através do 
recrudescimento das reivindicações 
por um c rité r io  de se leção  m ais 
rigoroso daqueles que poderiam se 
associar, com  base nos seus 
conhecim en tos da língua  alem ã. 
Exatamente em 1870, em plena guerra 
fran co -p ru ss ian a , m an ifesta-se  
novam ente  e de fo rm a m ais 
contundente o debate sobre a presença 
de n ão -fa lan tes  do alem ão  na 
Germ ânia. A discussão girava em 
torno da questão  se a Sociedade 
deveria  to rn a r-se  um  clube 
“estritamente alemão” ou não. O novo 
regulamento aprovado estabelecia que 
o número de não-falantes do alemão 
estaria limitado a um sexto do total de 
sócios. Ou seja, ao que tudo indica, 
nesse período a questão da identidade 
continuava a ser ainda muito mais uma 
questão definida pelo dom ínio da 
língua alemã do que pela origem ou 
ascendência alemã.

N esse período  de escalada  do 
nacionalismo alemão, inaugura-se no 
clube  um período  de in tensa  
ritu a lização  e com em oração  dos 
eventos políticos. O detonador de uma 
verdadeira explosão de civism o e 
nacionalismo no final do século XIX 
pode ser abordado na perspectiva de

Eric Hobsbawm . Esse historiador 
re fe re -se  à ap rop riação  e ao 
acionam ento de certos símbolos e 
im agens inven tadas pelos 
nacionalismos, muitas vezes através da 
criação artificial de laços com um 
passado  h istó rico  ou m ítico  
(H obsbaw m , 1997: 9-23). Na 
Sociedade as tradições inventadas se 
fazem  presentes no dia-a-dia dos 
associados. Em 1888, quando da morte 
de Guilherm e I, a figura feminina 
Germânia (que representa o povo e o 
território alemães) é pintada por um 
dos sócios em reverente sinal de luto 
no livro de protocolos da associação, 
que documenta uma cerimônia em 
hom enagem  ao fa lecim en to  de 
Guilherme I. Além disso, a associação 
adquire uma estátua dessa figura, signo 
da pátria então unificada. Também a 
bandeira da Alemanha está presente, 
hasteada  ao lado do p réd io  da 
Sociedade, na ilustração contida no 
início do livro de Hinden. Podemos 
reconhecer na dinâmica do manejo 
desses símbolos e práticas o despertar 
de um nacionalismo fervoroso. Nessa 
época também são comuns no clube 
festas para a comemoração de datas 
cívicas alemãs, como os aniversários 
de B ism arck  e do Im perador 
Guilherm e II. Por outro lado, são 
fortalecidos os laços com a pátria 
brasileira, através do culto a D. Pedro 
II, freqüentador das festas e bazares da 
colônia alemã.

O livro de Hinden começa a ser 
escrito em 1917. Não parece mera 
coincidência que a iniciativa da escrita 
da história da Sociedade tenha se dado 
justamente no ano em que o Brasil 
cortava as relações com a Alemanha, 
após o torpedeamento de um navio 
brasileiro (Hinden, 1921: 493). Desde 
agosto de 1914, quando a Inglaterra 
declarara guerra à Alemanha, sentindo- 
se perseguidos, os alemães e seus 
descenden tes do Rio de Janeiro , 
o rgan izaram -se  em d iversas

agremiações, numa demonstração de 
solidariedade e união jamais vistas na 
sua trajetória passada. Em novembro 
daquele ano, formou-se um comitê da 
Cruz Vermelha de representantes de 
todas as associações teuto-brasileiras 
da cidade, para auxiliar os alemães que 
perdiam seus empregos em firmas 
estrangeiras de outras nacionalidades. 
Paralelamente, fundou-se uma liga de 
firmas alemãs, em âmbito nacional, 
para a defesa do comércio alemão.

Faz sentido que esse olhar singular 
sobre o passado  seja lançado 
justamente num momento de crise para 
os “a lem ães” e do concom itan te  
recrudescim ento  do nacionalism o 
entre eles e quando, mais adiante, com 
a derrota da Alemanha na guerra, seu 
ufanismo é colocado em cheque. Nesse 
contexto, era interessante para os 
“a lem ães” fom entar, rem odelar e 
reforçar em cada membro do grupo o 
sen tim en to  de un idade, de 
continuidade e coerência.

ESTRANGEIROS OU 
TEUTO-BRASILEIROS?

Além da imagem de uma trajetória 
re la tivam en te  con tínua  e 
aparentem ente unívoca do grupo 
é tn ico , sugerida  pelo  liv ro  do 
centenário, outro ponto de vista acerca 
da colônia alemã do Rio de Janeiro 
merece ser destacado aqui. Trata-se da 
idéia fixada pela literatura teuto- 
b ras ile ira  sobre  esse grupo de 
“a lem ães” que resid iam  na antes 
capital imperial e posterior capital 
federal. Emílio Willems, num clássico 
sobre a imigração alemã no Brasil, 
editado em 1946 e reeditado em 1980, 
consagra a visão de Karl von Koseritz 
sobre a distinção entre os alemães do 
Rio de Janeiro e dos colonos radicados 
no Rio Grande do Sul. Segundo as 
palavras daquele líder étnico no Rio 
Grande do Sul, expressas em um livro
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que data de 1885, os “alemães do Rio” 
não passavam de “estrangeiros” sem 
m aior interesse pelo Brasil e seus 
destinos, a não ser quando estes 
colidiam com seus próprios interesses 
imediatos. Em contraposição estariam 
os colonos do Sul, cujo centro de 
gravitação de interesses de fato se 
encon trava  no B rasil (W illem s, 
1980:372). Ou seja, Willems taxa o 
grupo da classe alta de falantes do 
alemão que gravitavam em tomo da 
Sociedade Germania como um simples 
grupo de estrangeiros sem qualquer 
ligação nem com alemães, nem com 
teuto-brasileiros, nem com os alemães 
de outras classes sociais no Rio de 
Janeiro e no Brasil.

Através de exame mais detido na 
tra je tó ria  do grupo encontram -se 
indícios para verificar que esta visão 
estigmatizada merece uma revisão. Se 
por um lado, realmente o livro do 
centenário deixa entrever a grande 
m ob ilidade  dos abastados 
com ercian tes “a lem ães” , com  o 
reto rno  de um a boa parte  para a 
Europa, ele revela também a formação 
de um  grupo é tn ico , a trav és  da 
fundação de diversas agremiações e 
instituições freqüentadas por uma 
população que falava o idioma alemão, 
a partir do segundo quartel do século 
XIX. Essas associações, em grande 
parte  fundadas e d irig idas  por 
membros da mencionada sociedade, 
formavam uma rede de imigrantes na 
urbe, também dotada durante diversos 
períodos de uma imprensa em língua 
alemã.

Assim, de modo semelhante ao que 
ocorreu em outras “colônias alemãs” 
no Brasil, a pequena-burguesia da 
Germania capitaneou uma organização 
étnica no Rio de Janeiro que podemos 
chamar de teuto-brasileira (Seyferth, 
2000:16). A primeira das instituições 
fundadas a partir da mobilização de 
seus m em bros fo i a com unidade 
evangélica luterana, em 1826. Em

1844 membros da Germania fundam 
uma sociedade de auxílio mútuo, a 
Deutscher Hilfsverein  [Sociedade 
Beneficente]. Objetivamente, o que 
motivou a criação de organizações de 
cunho assistencial foi o aumento de 
fluxo de imigrantes pelo porto do Rio 
de Janeiro , m uitos dos quais 
necessitavam  de aux ílio  para 
sobreviver. Hinden afirma que somente 
no ano 1840 chegavam à capital 1800 
“a lem ães” . A m aioria  que se 
estabelecia na cidade era constituída 
de a rtífice s , os quais buscavam  
in teg rar-se  tan to  na com unidade 
ev angélica  quan to  na Sociedade 
Beneficente. Diferentemente do Clube 
G erm ania, essa  ú ltim a era uma 
associação  sem  qualquer tipo  de 
barreira social. Por esse motivo, atraía 
entre a população de imigrantes de 
classe média e baixa, um número maior 
de membros associados do que entre 
os associados da Germania (Hinden, 
1921: 126/7).

Som ente a partir  de 1855 são 
tomadas iniciativas para a constituição 
de um estabelecimento de ensino, pois 
para os ricos da Germania essa questão 
se reso lv ia  por in te rm éd io  da 
contratação de preceptores e do envio 
de seus filhos à Europa. Mas crescia a 
demanda por uma escola que atendesse 
aos filhos de famílias dos artesãos 
pobres ou com poucos recursos.

A iniciativa tomada pela Sociedade 
Beneficente de fundar uma escola nos 
m oldes de um a au tên tica  esco la  
prussiana decorre do “apelo patriótico” 
do projeto e do interesse de suas 
lideranças em formar mão-de-obra 
teu to -b rasile ira , que fu turam ente 
pudesse ser em pregada em seus 
negócios. O estabelecimento fundado 
em 1863 acolhia, em sua grande 
maioria, filhos de imigrantes alemães, 
apesar de também aceitar estudantes 
brasileiros, desde que seu número não 
ultrapassasse em até um terço o total 
de alunos, e de que ingressassem até a

idade de oito anos. Nos anos iniciais 
havia também algumas restrições para 
alunos “teuto-brasileiros”, filhos de 
mãe ou pai brasileiros.

Desde meados do século XIX até o 
início da década de 1940 houve, com 
alguns períodos de interrupção, uma 
imprensa teuto-brasileira na cidade. Ao 
longo desse período, são editados 
c inco  jo rn a is  em língua alem ã, 
destinados à população germânica. 
A pesar das d iferenças entre eles, 
seguiam uma linha parecida com a dos 
jornais das colônias no Sul. Eram 
caracterizados pelo Deutschtum —  
expressão em alemão que corresponde 
ao discurso que ressalta a contribuição 
econômica, política e cultural dos 
teutos no Brasil e considera idealmente 
o pertencimento à etnia alemã5.

Ainda no início da década de 1920 
a Sociedade Germania configura um 
núcleo importante na colônia, apesar 
de perder parte de sua preponderância. 
Para isso contribui o crescimento geral 
do grupo de alemães na cidade nesse 
período e o surgimento de diversas 
outras in stitu içõ es  que reúnem  
camadas de falantes da língua alemã. 
Entre elas encontramos uma igreja 
católica, a associação de mulheres, a 
de ginástica, a de professores, a de 
ajuda m útua e a de can to , as 
comunidades católica e evangélica, a 
associação cultural Pró-Arte. Havia 
tam bém  a liga de firm as teu to - 
brasileiras e a central alemã do Rio de 
Janeiro, ambas fundadas durante a 
Primeira Guerra. Ainda assim o papel 
relevante da associação deve-se ao fato 
de muitos de seus membros serem 
proprietários de firmas de comércio e 
de indústria e constarem das listas de 
contribuintes e doadores regulares de 
im portantes instituições de cunho 
é tn ico , quais sejam  a Sociedade 
Beneficente alemã, a Escola Alemã e 
a Ig re ja  L u terana . A lém  disso  
subsidiavam através de anúncios o 
Jornal Rio Deutsche-Zeitung, existente
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desde ju n h o  de 1921. E ssas 
associações, tal como nas colonias do 
Sul, tomadas por seus membros como 
m an ifestação  da Kultur  alem ã, 
exerciam  a função de lugares de 
afirmação de etnicidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir de meados do século XIX 
os “alem ães” instalados no Rio de 
Janeiro , achavam -se in terligados 
nacionalmente a grupos maiores de 
teuto-brasileiros, em sua maioria nas 
colônias concentradas na região Sul do 
B rasil. M antinham  canais  de 
comunicação por intermédio de uma 
im prensa , dos sínodos da Ig re ja  
E vangélica  A lem ã e de uma 
organização nacional de escolas teuto- 
brasileiras. Nesse período passaram a 
compartilhar de uma identidade étnica 
constitu ída a partir dos ideais do 
rom an tism o  e do nac iona lism o  
alemães. Mas tal ideologia também 
resultava dos acontecimentos da vida. 
política e dos conflitos resultantes do 
choque entre um discurso nacionalista 
e assimilacionista e as reinvidicações 
por autonomia lingüística e cultural e 
c idadan ia  p o lítica  pelos se to res 
ascenden tes da c lasse  m édia das 
colônias no Sul no começo do século 
XX. Além disso, influenciaram  as 
ex p eriên c ias  e sp ec íficas  a cada 
comunidade, que no caso da “colônia 
do R io de Ja n e iro ” tem  a ver 
específicamente com a questão urbana. 
A ssim  é de se d esco n fia r  da 
interpretação de que os “alemães” da 
Germania estivessem alheios à rede de 
teuto-brasileiros na cidade e no país. 
Apesar de menores numericamente e 
de sua integração à cidade heterogênea 
que era o Rio de Janeiro, o grupo não 
se d istanc ia  do perfil é tn ico  das 
colônias no Sul.

*  Marina Michaheües é mestranda em história 
na Universidade Federal Fluminense

NOTAS

1 - Segundo Fouquet, o “Reg istro de 
Estrange iros 1808-1822” ind ica 4.234  
estrangeiros, entre os quais 1.500 espanhóis, 
quase 1000 franceses, mais de 600 ingleses, 
aproximadamente 200 italianos, mais de 200 
“a lem ães” e quase 100 suíços. 
Freqüentemente os fam iliares não são 
considerados. Por outro lado, são citados 
alguns viajantes. (Fouquet, 1974: 47-50).
2 - Cf. tabela da relação entre a população 
geral, estrangeiros e alemães pelos bairros 
da cidade de acordo com dados do censo de 
1940 em Moraes (2002), p.44. Os bairros com 
maior número de alemães eram SantaTereza, 
Glória, Lagoa, Copacabana, Gávea, Engenho 
Velho, Rio Comprido , Tijuca e Andaraí.
3 - Romero publica dois textos clássicos em 
1902 e 1906, nos quais refere-se ao “perigo 
alemão”, discorrendo sobre as dificuldades 
de assimilação e os riscos de uma secessão 
patrocinada pelo Estado alemão unificado: 
O elemento português no Brasil. Lisboa, 
Typogra fia  da Cia. Ed. Nacional e O 
allemanismo no sul do Brasil. Seus perigos e 
meios de os conjurar. Rio de Janeiro, Heitor 
Ribeiro. Em 1917, já no contexto da 1“ Guerra 
é lançado no B rasil o livro de André  
Chéradame intitulado O plano pangermanista 
desmascarado. No prefácio, Graça Aranha 
brada em tom nacionalista contra a presença 
teuta no Brasil, alertando sobre a ameaça das 
colônias à soberania nacional. A Liga 
Pangermânica (Alldeutscher Verband) era um 
movimento não-governamental na Alemanha. 
Fundada no ano de 1890, era partidária de 
uma Alemanha supra-nacional, que incluísse 
todos os alemães do mundo. Não importava 
o fato de não terem nascido na Alemanha, já 
que o princípio de jus sanguine prevalecia 
sobre o jus soli, isto é, a nacionalidade 
baseava-se no sangue e na ascendência.
4 - Os românticos alemães (Schlegel, Herder, 
Fichte, Lessing, entre outros) foram figuras 
chaves para o surg im ento de um 
nacionalismo que remontava a um passado 
e a uma tradição medievais. A maioria deles, 
porém, invocava a “pátria” sem qualquer 
conotação política, isto ó, não em termos de 
um “Estado alemão”, mas sim de uma “nação 
alemã", dotada de uma cultura superior às 
demais nações. Uma das princ ipa is  
contribuições é o conceito de Volksgeist de 
Herder — em português, “espírito do povo” -  
-  que indica um caráter unificador através 
do qual os homens se v inculam  a 
comunidades culturais nacionais e/ ou a 
Estados políticos. Assim, na década de 1820 
a idé ia naciona l alemã ainda era  
essencialmente cultural, a despeito da grande 
libertação promovida pela Prússia contra a 
ocupação francesa em 1813, quando começa

a se desenvo lve r pau la tinam ente um 
nacionalismo voltado para a formação de um 
estado nacional (Seyferth, 1976, cap.l).
5 - Inicialmente é fundado o Der Deutsche 
E lnwanderer (b issemanário ) e o Der 
deutsche Beobachter, ambos em 1853. Os 
dois tiveram vida curta. Entre 1875 e 1889 
circula o semanário Allgemeine Deutsche 
Zeitung fürBrasilien. O quarto jornal é o diário 
Deutsches Tageblatt, editado no período 
entre 1915 a 1917, e fechado por causa da 
crise que segue à decretação do estado de 
guerra com a Alemanha. Por último, um jornal 
de grande influência na comunidade teuta da 
capital, o diário Deutsche Rio Zeitung, que é 
fundado após a 1a Guerra, em 1921, e 
perdura até 1941 (Seyferth, 2000:17).
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